
DIA 232 

Leia Ester 8.1 até 10.3 

 

ESTUDO DE HOJE: ESTER 8.15-17; 10.3 
 

          Mardoqueu oferece um exemplo que vale a pena seguir. Enquanto 
Hamã interessava-se mais em obter benefícios com o favor do rei, ele 
estava buscando vantagens para o rei. Mardoqueu serviu ao governo 
fielmente por anos, suportou o ódio e a opressão de Hamã e arriscou a 
própria vida pelo seu povo. Ele era fiel na anonimidade. 
     Mardoqueu tinha uma boa reputação entre os judeus porque 
continuou sendo amigo deles, mesmo depois de ascender a uma posição 
de poder. As mesmas qualidades de caráter que o guiaram no anonimato 
também o levaram a sua alta posição. 
     Todos querem ser um herói e receber elogios honra e riquezas. Mas 
aqueles que buscam essas coisas geralmente negligenciam o tipo de 
caráter que merece essas aclamações. Os heróis de Deus são melhor 
caracterizados pelo comprometimento a longo prazo que tinham, 
independente de reconhecimento. Outra palavra para 
"comprometimento a longo prazo" é fidelidade. 
     Você pode achar que Deus tem mantido você no anonimato. Mas sua 
fidelidade não deveria refletir quanta responsabilidade ou 
reconhecimento você tem, mas, sim, aquele a quem você responde, 
aquele que o reconhece como Seu. Passe um tempo agora provando ser 
fiel. E no final, sendo reconhecido ou não, Deus irá reconhecê-lo como 
Seu servo "bom e fiel” (Mt 25.23). 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
COMO É COMEMORADA A FESTA DE PURIM?  
     A Festa de Purim é a única celebração do Antigo Testamento que não foi 
estabelecida por Moisés. Seu nome deriva de uma palavra que significa 
"sorte" ou "dados". "Lançar pur" era uma prática comum no mundo antigo 
para determinar se Deus favorecia determinada decisão - um bom número 
indicava Sua aprovação, e um número ruim, Sua desaprovação. Perto da 
sala do trono do rei, em Susã, na Pérsia, arqueólogos encontraram um 
pequeno objeto de quatro lados, com um número gravado em cada lado. O 
livro de Ester relata que os astrólogos persas usaram purim para 
estabelecer o melhor momento para matar os judeus (Et 3.7).  
     Naquele fatídico dia, 7 de março de 473 a.C., Deus milagrosamente 
resgatou Seu povo da morte certa, assim como havia resgatado a nação do 
Egito na Páscoa. Por conseguinte, Mardoqueu e Ester formalizaram uma 
celebração anual pelo resgate de Deus, para que todas as gerações futuras 



lembrassem o que Deus havia feito (Et 9.28). Tempos depois, a festa foi 
amplamente celebrada entre os judeus.  
    Quando Deus resgatou Seu povo escolhido, o dia para a execução dos 
israelitas transformou-se em um dia de vingança sagrada, e foi seguido de 
um dia de celebração. Hoje, o povo judeu jejua e ora em homenagem ao 
jejum de Ester, e este jejum é seguido pelo Purim. Nesse alegre feriado, o 
livro de Ester é lido (com direito a altas vaias a Hamã e vivas para 
Mardoqueu). Além disso, eles festejam, alegram-se e presenteiam amigos e 
os mais pobres. E uma celebração de como Deus providencialmente 
cuidou de Seu povo para que este não fosse exterminado e de como Ele 
continua cuidando, provendo e salvando Seu povo (Et 9.1-17; ver também 
Gn 45.5; Pv 16.33; Dn 2.21; At 1.6,7). 
 

Leia I Coríntios 12.27 até 13.13 

 

ESTUDO DE HOJE: I CORÍNTIOS 13.8-10 

 
     Hoje, há pessoas que consideram alguns dons espirituais mais úteis que 
outros.  Alguns dons parecem oferecer mais benefícios para a igreja, 
enquanto outros parecem ser limitados no que podem fazer. Mas, apesar 
disso, em muitos casos, prestamos mais atenção a este ou aquele dom 
espiritual e ignoramos o amor. Mas Paulo diz que o amor vence todos os 
outros. 
     Os cristãos podem oferecer seus dons à igreja e esta pode crescer por 
causa deles. Mas, embora esses dons espirituais possam ajudar a igreja a 
crescer, a comunidade do povo de Deus é um lugar onde o amor deve 
definir cada relacionamento. Sem ele, a igreja é apenas mais uma 
organização.  
     Geralmente, o amor parece menos útil ou produtivo que os dons 
espirituais. Mas Paulo diz que estes são apenas "parte" e, um dia, cada um 
"será aniquilado" No entanto, "o amor nunca falha".  
     Portanto, em vez de exaltarmos alguns dons mais do que outros pelos 
resultados que produzem, devemos preocupar-nos se o amor é o motivo e 
o objetivo para tudo que fazemos. 
     Todos os dons espirituais devem ter o amor como essência. Como ele 
mudaria a sua forma de servir o próximo com o seu dom? 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
Comprometa-se novamente a confiar em Deus, descansando em Sua 

presença. 

Leia Salmos 37.1-11 

 



Leia Provérbios 21.23,24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a 
respeito do que leu e deixar que o Espírito Santo trabalhe em você. 


